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A vida moderna da população mundial caracteriza uma mudança no perfil epidemiológico e 
nutricional, onde a atividade física e alimentação saudável perdem espaço para o comodismo 
e praticidade, aumentando o número de pessoas sedentárias e com sobrepeso, elevando assim 
os riscos de adquirir Doenças Crônicas não Transmissíveis (DCNTs). A musculação tem se 
destacado no cenário nacional pela promoção de saúde e modelamento estético, logo, 
necessita-se de um aporte calórico e nutricional, assim como adesão a dieta para que se tenha 
êxito nos objetivos propostos e por fim promover hábitos saudáveis. Sendo assim, esse 
projeto objetiva-se desenvolver e mostrar a aceitabilidade da barra proteica para praticantes de 
musculação, acompanhados dos objetivos específicos de promover uma boa qualidade 
sensorial e nutricional; agregar valor ao produto; etestar a intenção de compra, caracterizando 
um estudo quantitativo e experimental. A pesquisa será realizada em uma academia por, 
aproximadamente, 100 provadores praticantes de musculação. A elaboração da receita reúne a 
mistura alimentos como amendoim, banana, whey protein, aveia e mel. Os dados serão 
coletados pela escala hedônica estruturada de 9 pontos, variando do desgostei muitíssimo (1) 
a gostei muitíssimo (9), além da escala de intenção de compra de 5 pontos, variando de 
certamente não compraria o produto (1) a certamente compraria o produto (5). Os dados serão 
tabulados e apresentados em forma de gráficos pelo programa Microsoft Excel 2016. O 
projeto será submetido ao Comitê de Éica e Pesquisa por meio da resolução 466/12 do 
Conselho Nacional de Saúde. Espera-se com esse estudo uma boa aceitação por parte do 
produto, agregando no cotidiano dos consumidores pela praticidade e valor nutricional, além 
de incentivar a elaboração de novas receitas. 
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